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    PRÓLOGO




    AMPLIANDO CONHECIMENTOS SOBRE ENSINO DE FILOSOFIA




    Toda nossa investigação filosófica foi movida em prol de um único fim: o interesse pela prática. Não teria sentido desenvolver tamanha especulação, se não fosse direcionado a um fim prático, que pudesse ser aplicado em sala de aula. Nesse sentido, Deleuze (2000. p. 51), ao analisar a Filosofia crítica de Kant sobre a razão prática afirma que “todo o interesse é prático, e o interesse mesmo da razão especulativa é apenas condicionado e só é completo no uso prático”, afirmam que essa prática diz respeito à capacidade racional em desenvolver regras eficientes para uma didática docente.




    O nosso grande desafio para realizar esse trabalho foi traçar o plano e construir nossa imagem do pensamento sobre o conceito que poderíamos dar ao nosso problema no que diz respeito ao ensino de Filosofia que tanto nos angustia em nossa prática docente. Muitas lacunas em nossa formação acadêmica nos inquietavam, sentíamos necessidade de avançar no conhecimento da própria Filosofia, campo do saber que licenciamos. A busca por uma melhoria em nossa prática docente justifica nosso interesse nessa especulação filosófica. Algumas experiências práticas, ao longo de treze anos, nos auxiliou nessa tarefa, como veremos no primeiro capítulo.




    Muitas ideias, propostas, teorias, filosofias para se territorializar e desterritorializar. Diante disso, houve vários questionamentos: como traçar o plano? Como escrever com clareza e na língua técnica? Como descrever nosso problema? Que conceito poderá resolver nosso problema? Qual seria o primeiro movimento nesse empreendimento filosófico? Assim, traçar o plano e construir nosso projeto, foi ardoroso, sofrido, visto que as ideias pareciam não se encaixar, exatamente como disseram Dominique Folscheid e Jean-Jacques Wunenburger1 ( 2002, p. 158),




    Basta considerar um maço de trabalhos de aula para se perceber isso: ideias, exemplos, referências apresentadas em desordem, frases soltas inacabadas, derrapagens diversas, leitura errônea ou mutilada do tema, lacunas inquietantes na cultura (filosófica, em particular), pouco domínio da manipulação dos conceitos, ausência total de problematização ignorância da língua corrente e, obviamente, da língua técnica, etc.




    Conseguimos uma primeira versão do nosso projeto e, nele, propusemos uma busca por conceitos sobre o Ensino de Filosofia, fazendo articulação entre Filosofia indígena do povo Apinajé, Município de Tocantinópolis/TO, com a Filosofia ofertada na escola da cidade, Colégio Dom Orione, prática da nossa pesquisa. Não pudemos prosseguir por essa via, devido às dificuldades que vieram à tona: financeira e de translado para efetivá-la. Por conseguinte, nossa solução foi construir outro projeto, mantendo a essência do primeiro, mas com público diferente, ou seja, uma adaptação necessária teve que ser feita no projeto inicial. O público continuou sendo os mesmos estudantes de 3ª séries do ensino médio, mas em uma outra escola, agora na capital do Estado do Tocantins. Cerca de noventa estudantes envolvidos na pesquisa participaram da parte prática. Foram analisadas três turmas de 3ª séries, duas do turno matutino e uma do noturno.




    O ensino de Filosofia é nosso objeto a ser investigado no ensino médio, utilizando o método indutivo que pode ser verificado pela ordem dos acontecimentos de nosso território, a saber: a sala de aula. Dessa forma, reterritorializamos na Filosofia do ensino de Filosofia de Sílvio Gallo que, por sua vez, apresenta um pensamento desterritorializado da Filosofia de Deleuze e Guattari (1992) e esses, eram desterritorializados da Filosofia de Bergson (1999) que, não diferente dos anteriores, também buscou conceitos na História da Filosofia, diferenças de natureza em Platão. Portanto, esse será o trânsito que faremos nesse trabalho, para tentar recriar um conceito sobre o problema do ensino de Filosofia no ensino médio, sujeito à generalização.




    Nesse trânsito, o ponto de partida é nossa experiência prática em sala de aula e, por conseguinte, criar um conceito após percorrer pela História da Filosofia, a partir do qual pudéssemos encontrar uma filosofia que nos fornecesse um conceito para o referido problema, em resposta a alguns questionamentos: como ensinar Filosofia? O que é ensinar Filosofia? Estudantes do ensino médio podem aprender Filosofia? Há uma metodologia específica da Filosofia? Se as respostas forem afirmativas, qual metodologia? Nossa busca procurou romper com um ensino explicativo e enciclopédico, erro denunciado por Sílvio Gallo em suas investigações sobre o ensino de Filosofia e que, facilmente, pode ser cometido por muitos professores na regência da sala de aula. Nesse sentido, em duas partes desse nosso trabalho, apresentaremos uma experiência prática e outra teórica bibliográfica2. No entanto, na pesquisa bibliográfica, na segunda parte do nosso trabalho, buscamos conceitos em autores brasileiros e estrangeiros. Ao demarcar nosso itinerário filosófico, esse trabalho ficou dividido em quatro capítulos, seguindo a ordem dos aconteci mentos supracitados.




    No primeiro capítulo, poderá ser observado nosso trânsito pela experiência prática em quatro escolas públicas, três no Estado do Tocantins e uma no Estado de Goiás. No Estado do Tocantins, acompanhamos a construção da Proposta Curricular de Filosofia do ensino médio, documento publicado no ano de 2009 e utilizado por nós. Veremos que esse documento, produzido pela Secretaria da Educação e Cultura do Estado do Tocantins, teve como objetivo alinhar o currículo escolar do ensino médio em todo o território estadual.




    Nessa Proposta Currilular, a Filosofia tornou-se componente curricular obrigatório no currículo do ensino médio, o qual antes se caracterizava como disciplina optativa. Porém, no período de 2005 a 2017, houve três experiências didáticas exitosas, realizadas por nós em sala de aula, as quais iremos analisá-las e somá-las a outras possibilidades didáticas. As três experiências didáticas são as seguintes: adoção de um caderno de relatório em cada uma das turmas que efetivamos nossa docência.




    Nesse caderno de registro, os estudantes registraram relatórios das aulas de Filosofia; outra experiência foi à confecção de jornal escolar como demonstração dos problemas da realidade, especialmente, os da cidade, problemas filosóficos de natureza política, artística, educacional, econômica, etc. e a terceira experiência foi trabalhar com a criação de mapas conceituais como forma de avaliação da aprendizagem.




    Essas três atividades nos movimentaram na busca por um conceito filosófico a resolver nossa angústia por melhor dinamismo no ensino de Filosofia e corrigir problemas em nossa prática de ensino, de um ensino explicativo e enciclopédico. A nossa intenção era possibilitar que a sala de aula se transformasse em laboratório de Filosofia, para criar ou recriar conceitos o que nos surpreendeu, haja vista que essa metodologia encontramos em Sílvio Gallo. Portanto, conhecer, na prática, o formato da Oficina do conceito e experimentá-la foi nossa pesquisa prática, como demonstraremos adiante.




    Por outro lado, nossa pesquisa prática era fazer um teste da Teoria metodológica de Sílvio Gallo sobre o ensino de Filosofia, na perspectiva da Filosofia de Deleuze e Guattari , isto é, ensinar criar ou recriar conceitos a estudantes das turmas de 3ª séries do ensino médio de uma escola pública, ponto central da nossa pesquisa prática e participativa, ou seja, os estudantes, tendo consciência da pesquisa, participariam da coleta de dados e análises desse material conjuntamente com o pesquisador.




    No segundo capítulo, mostraremos nossa territorialização em Sílvio Gallo para entender seu conceito de ensino de Filosofia, tendo como ponto de partida o conceito “cidadania”, citado na legislação brasileira como eixo central para o plano de ensino, a busca e a elaboração de conteúdos e metodologia do ensino de Filosofia para o ensino médio, nas quais o referido autor cria a possibilidade prática do ensino de Filosofia no formato da Oficina do conceito.




    Compreender sua proposta, estrutura e metodologia expressa no livro didático Filosofia: experiência do pensamento foi de grande importância nessa tarefa investigativa. No material que elaboramos, fizemos uma breve análise, conforme as teorias do livro Metodologia do ensino de filosofia: uma didática para o ensino médio. Loca lizar o território de onde Sílvio Gallo se territorializou para desterritorializar e reterritorializar seu conceito de ensino de Filosofia e metodologia é a nossa proposta no presente capítulo.




    Nesse trânsito, estudaremos dois pensadores no terceiro capítulo, para compreendermos as fundamentações teóricas do autor mencionado, no que diz respeito à Filosofia e ao conceito dela, a partir desses questionamentos: qual o objeto da filosofia de Deleuze e Guattari? Qual o objetivo da filosofia? Qual o ponto de partida para o movimento filosófico acontecer em meio ao caos instaurado no mundo real? O que é plano de imanência e personagens conceituais? Veremos que nenhum conceito surge do nada, do vazio, mas tem a História da Filosofia como fonte de pesquisa, a partir da qual, cada pensador apresenta um conceito para seu tempo que poderá ser reterritorializado por outros. Veremos o que é conceito e como se cria conceitos, conceitos assinados e seus criadores, conjunto que compreende o território da Filosofia. Assim, faremos um breve trânsito em Bergson (1999) para compreender melhor o ponto de partida na Filosofia da criação de conceitos de Deleuze e Guattari (2010).




    Por conseguinte, no quarto capítulo, será possível uma análise do trânsito que fizemos na busca conceitual para equacionar nossa prática do ensino de Filosofia no ensino médio. Retomaremos alguns aspectos dos capítulos supracitados, Teorias dos pensadores e atividades realizadas em sala de aula e sinalizaremos algumas possíveis melhorias didáticas. Dentre estas, destacaremos a criação da revista escolar de Filosofia em substituição ao jornal escolar, por ser mais dinâmica e abrangente em conteúdo e a participação dos estudantes. Nesse viés, os trabalhos com a fotografia na revista constatarão sua importância, conforme Flusser (1985), Sontag (1977), Soulages (2005) e Bergson (1999).




    Finalizaremos o capítulo, estabelecendo um posicionamento sobre a relação entre professor e estudante na efetivação do ensino de Filosofia no ambiente escolar, com base conceitual de Santo Agostinho e na Base Nacional Comum Curricular (2018), mantendo consonância aos pensamentos filosóficos de Deleuze e Guattari (1992).




    Após a leitura deste trabalho, será possível compreender nosso esforço nesse exercício filosófico em um período de dois anos de investigação e trazer o tema para a reflexão sobre o ensino de Filosofia no ensino médio e contribuir com a criação do conceito de uma prática docente da Filosofia. Nesse sentido, as palavras de Folscheid (2002) e Wunenburger (2002) são esclarecedoras ao abordarem sobre a produção de um texto filosófico nas seguintes palavras que as tomamos como nossas:




    Não há melhor lugar para exercitar nosso pensamento sobre um tema preciso, para analisar e produzir conceitos articulando-os dentro e através de um discurso, não há outro meio de colocar-nos na necessidade de ter de construir uma problemática. Em suma, a dissertação, em filosofia, é insubstituível, essencial: tem a ver com a essência do ato de filosofar (FOlSCheid e WUnenbURGeR, 2002, p. 158-159, grifos dos autores).




    Isto posto, iniciaremos a leitura deste trabalho e ampliaremos o conhecimento sobre ensino de Filosofia dentro da ótica que apresentaremos na perspectiva de Deleuze e Guattari pelo trânsito em nossa prática em sala de aula e na metodologia do ensino de Filosofia de Sílvio Gallo.




    




    

      

        1 A obra dos autores FOLSCHEID, Dominique; WUNENBURGER, Jean-Jacques. Metodologia filosófica. Tradução de Paulo Neves. 29 ed. São Paulo: Martins Fontes, 2002. (ferramentas), não constitui referência como metodologia estrutural de nossa análise sobre o Ensino de Filosofia, mas a citamos como referência devido à segunda parte da obra abordar a construção de um texto filosófico na seção I, p. 155, por nos identificarmos com angústias apresentadas no que tange ao vocabulário filosófico e a sistematização dos dados coletados nas pesquisas filosóficas.


      




      

        2 Na pesquisa bibliográfica, a título de esclarecimento, todas as obras de autores estrangeiros utilizadas por nós são obras com tradução na língua portuguesa, não fizemos uso de nenhuma obra na língua dos autores, diretamente do original. Isso pôde facilitar a redação do nosso trabalho, uma vez que buscamos compreender melhor o ensino de filosofia na Escola Estadual Maria dos Reis Alves Barros
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    PREFÁCIO




    UMA OBRA DE POSSIBILIDADES




    por Cleube Alves da Silva3




    O ato de educar é movido pela ideia do ensinar e do aprender.




    M. dos R. de Brito e M. N. C. Ramos.




    Os educadores Christian Fernando Ribeiro Guimarães Vinci e Cintya Regina Ribeiro, em um artigo intitulado “Experimentações com a Pesquisa Educacional Deleuze-Guattariana no Brasil”, trazem um rol de produções, o qual, nas palavras dos próprios autores, pretende




    [...] apresentar algumas imagens da produção educacional inspirada no dispositivo conceitual elaborado pelo filósofo Gilles Deleuze e pelo psicanalista Félix Guattari. Buscaremos evocar algumas sensações, ainda que difusas, emergentes de nosso encontro com um arquivo constituído de 565 artigos publicados em 44 periódicos educacionais, qualificados como a1 e a2 pela CapeS, no intervalo 1990-2013.




    Eu acredito que esta obra pode ser anotada nesta lista como uma referência: uma obra de possibilidades. Um estudo empírico, metodológico e educacional que apresenta conceitos complexos com uma didática capaz de transmutar um conhecimento de grande complexidade em saberes possíveis de absorção por alunos de educação básica.




    Também afirmo que essa obra de Willian Medeiros cumpra a recomendação dada pelos autores, cuja teoria norteia esse trabalho que, para Deleuze e Guattari (1992, p. 47),




    Cada conceito corta o acontecimento, o recorta a sua maneira. A grandeza de uma filosofia avalia-se pela natureza dos acontecimentos aos quais seus conceitos nos convocam, ou que ela nos torna capazes de depurar em conceitos. Portanto, é necessário experimentar em seus mínimos detalhes o vínculo único, exclusivo, dos conceitos com a filosofia como disciplina criadora. O conceito pertence à filosofia e só a ela pertence.




    O pensamento desses autores, está relacionado ao clima intelectual que envolveu as manifestações do “maio de 1968” francês, isto é, as revoltas libertárias que questionaram o modo como se pensavam o Estado e o Poder, a Psicanálise e a Psiquiatria tradicionais e que estimularam os movimentos contraculturais dos anos de 1970.




    Em sua obra O anti-Édipo, Deleuze e Guattari (1992) reexaminam o conceito freudiano do complexo de Édipo (as relações entre desejo e repressão na família, que levam à formação da identidade dos sujeitos).




    Para eles, o psíquico e o social não podem ser separados. A vida cotidiana seria o lugar em que ocorrem lutas tidas como menores, mas que conduziriam a transformações mais importantes do que a política tradicional. O desejo e o inconsciente teriam um papel criador na história.




    Em Ensino de Filosofia: o pensar conceitualmente como Rizoma, o professor Wilian Costa de Medeiros utiliza da obra desses dois autores franceses, com o auxílio da metodologia de Sílvio Gallo para refletir sobre oficinas de ensino de Filosofia, ou seja, oficinas de conceito que perfazem o caminho que possibilitou e possibilita levar alunos do ensino médio a pensar, criticar e recriar conceitos filosóficos a exemplo de Deleuze e Gattari.




    Falando em caminho, essa obra perfaz o caminho do autor, na construção conceitual e metodológica de seu trabalho, traz suas referências bibliográficas, elaborações, limitações e possibilidades, enfim, descreve o caminho, e o caminho do saber é o melhor a se ensinar.




    Por fim, essa obra, também, descreve possibilidades das relações entre ensino e a relação entre professor-aluno, de aprendizagem e de repensar o mundo por meio de ações e do questionamento do saber e construção do conhecimento.




    O leitor encontrará, na leitura, um texto construído de maneira a conduzi-lo à compreensão de conceitos filosóficos complexos, sem divagar do conteúdo e que apresenta, metodologicamente, chaves para conhecer a origem, as variações, as influências, as temporalidades e as atualizações dos conceitos filosóficos. A leitura dessa obra possibilita ao leitor compreender como cada autor construiu seus conceitos, permite e até instiga que esse leitor questione e leve outros a questionarem, esses conceitos à luz de suas vivências, experiências e histórias.




    O Ensino de Filosofia de Willian Medeiros é uma obra para possibilidades. Novas possibilidades de aprendizagem, novas oportunidades de ensino, de conhecimento, de saber e metodológicas. Assim, consiste em uma oportunidade para aqueles que amam a Filosofia, ensinar e aprender. Também é uma obra que apresenta um professor inquieto, em busca por uma práxis, que faça dele um melhor educador e um melhor profissional. O livro apresenta um professor que está na busca constante, como deveria estar todo professor, por criar oportunidades significativas para seus alunos terem uma aprendizagem significativa. Apresenta, inclusive, metodologias, para que outros professores possam iniciar suas jornadas.




    Este livro é uma obra que está entre aquelas, as quais o professor espera encontrar, sempre, quando busca auxílio para seu trabalho de ensinar. A obra nos traz regozijo no ler e possibilidades no uso.




    Aos leitores e professores que venham a utilizar O Ensino de Filosofia, boa leitura, bons estudos, boa aula, bom ensino, boa aprendizagem e uma excelente experiência filosófica.




    Boa leitura!




    deleUZe, Gilles; GUaTTaRi, Félix. O que é a Filosofia? Rio de Janeiro: Editora 34, 1992.




    bRiTO, Maria dos Remédios de e RaMOS, Maria Neide Carneiro. Por um ensino e uma aprendizagem-acontecimento. Ens. Pesqui. Educ. Ciênc. (Belo Horizonte) [online]. 2014, vol. 16, n.1, p. 31-48.




    VinCi, Christian Fernando Ribeiro Guimarães; RibeiRO, Cintya Regina. Experimentações com a Pesquisa Educacional Deleuze-Guattariana no Brasil. Educ. Real., Porto Alegre , v. 43, n. 1, p. 23-44, mar. 2018.




    




    

      

        3 Doutor em História Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ. Professor no Curso de História da Universidade Federal do Tocantins - TO.
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    CAPÍTULO 1




    A BUSCA POR UM CONCEITO DE METODOLOGIA PRÁTICA PARA O ENSINO DE FILOSOFIA




    COMO TUDO COMEÇOU




    O título do capítulo sinaliza nossa intenção a demonstrar, neste trabalho, como todo efeito tem uma causa, o movimento do pensamento em busca por uma prática pedagógica para o ensino de Filosofia tem sido nosso problema e angústia durante muitos anos. Os conhecimentos que experimentamos na graduação foram insuficientes, ou seja, o graduando em Filosofia termina o curso com muitas interrogações acerca de como irá ensinar a filosofia que aprendeu durante os quatro anos de faculdade. Saber elaborar plano de curso, plano de aula e ter estudado todas as disciplinas do curso na graduação não é suficiente, pois o professor deve compreender muito bem o que ensinar a seus alunos e conhecer algumas metodologias de ensino. Acreditamos que um componente curricular específico para estudar a prática do ensino de Filosofia poderia mostrar caminhos mais precisos para lecionar o componente curricular de Filosofia, visto que o estudo de experiências metodológicas de professores pode mostrar formas específicas de ensino que a Didática Geral não contempla. Nesse sentido, os cursos de especializações, sejam eles presenciais ou a distância, ofertados aos recém-graduados foram criados para possibilitar esse direcionamento à prática docente.




    Entretanto, o objetivo do curso de licenciatura não é justamente qualificar profissionais para a sala de aula? Sim, porém, o curso de bacharelado, em detrimento dessa capacitação, geralmente se preocupa mais em ensinar às filosofias, as correntes filosóficas, as contribuições das perspectivas dos pensadores para a História da Filosofia e a influência destes concepção da humanidade, ou ainda, os problemas filosóficos enfrentados por eles, problemas político, econômico, epistemológico, cosmológico, religioso, metafísico, estético, histórico, cultural, ético ou moral, cada qual corroborando em determinado aspecto.




    Assim, em meio à angústia para encontrar uma metodologia que estabelecesse uma relação entre o sujeito que ensina e o objeto a ser ensinado entendemos que esta deve ser ajustada ao sujeito que aprende, ou seja, a metodologia de ensino do professor deve ser esclarecida, o conteúdo ensinado deve ser compreendido, haja vista que o estudante deve se sentir envolvido na aula e aprender a pensar filosoficamente.




    Ressaltamos que, ao longo dos anos, na prática docente, costumamos fazer vários experimentos para encontrar nossa forma particular de ensinar filosofia, campo do saber que não pode ser confundido com outros saberes, mas compreendido em sua essência, no sentido aristotélico do termo, em sua profundidade e forma particular de ser, sua especificidade. Todo professor em início de carreira faz algum tipo de experimento, desafio particular que deve ser enfrentado por ele mesmo, na sua realidade em sala de aula, naquele acontecimento profissional. Um pensamento deve ser amadurecido em meio aos vários experimentos metodológicos realizados em sala de aula.




    Nossa experiência começou no ano de 2005, na Escola Estadual Nossa Senhora da Providência, em uma cidade no interior do Estado do Tocantins denominada Lajeado, localizada a 50 km da capital Palmas. Essa Escola foi o marco inicial do nosso trabalho no Ensino Médio. Na época, a Filosofia ainda não era disciplina obrigatória no currículo escolar, mas a escola a ofertava como disciplina optativa para atender a orientação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação -ldb- (lei nº 9.394/96) que torna obrigatória a oferta dos “conhecimentos filosóficos necessários ao exercício da cidadania” (Art. 36, § 1º, inciso iii). Os estudantes ainda não recebiam livro didático de filosofia, por isso o professor deveria organizar o material de ensino no formato de apostila, mas já havia uma boa bibliografia de material didático aprovada pelo Ministério da Educação para auxiliá-lo no processo, como um acervo, disponível na biblioteca da escola, constituído por um ou dois exemplares somente de uns três diferentes autores: Gilberto Cotrim e Mirna Fernandes (2013), com o livro Fundamentos da Filosofia: história e grandes temas; Maria Lúcia de Arruda Aranha e Maria Helena Pires Martins (2013), com o livro Filosofando: introdução à Filosofia e Marilena Chauí (1994), com o livro Convite à Filosofia. Estes eram os materiais que a escola ofertava ao professor como auxílio pedagógico e, por meio deles, o professor organizava o plano de curso e suas aulas.




    A Secretaria da Educação e Cultura do Estado do Tocantins (Seduc-TO) promoveu formações continuadas para debater o problema do ensino, não somente o da Filosofia, mas tratando de todo o currículo educacional do Estado. No entanto, neste relato abordaremos somente da Filosofia, visto que nosso objetivo é mostrar como se deu o início de sua ação sistematizadora como disciplina na estrutura curricular em meio às demais disciplinas para as escolas do Estado. O motivo de falarmos sobre este acontecimento é porque nossa busca por uma metodologia para o Ensino de Filosofia passou por estas experiências de pensamento.




    Na ordem dos acontecimentos, a ideia da construção de uma proposta curricular surgiu no ano de 2003 em um momento de reflexão e discussão entre professores e técnicos da SedUC/TO, mas foi somente em 2005 que desencadeou formalmente o processo de construção da Proposta Curricular do ensino médio do Tocantins (pCeM/TO), a partir da qual todas as Diretorias Regionais do Estado contribuíram e apresentaram propostas elaboradas pelos professores da disciplina de suas respectivas escolas juntamente com os que atuam no ensino superior:




    Professores e professoras que, no dia-a-dia, realizam a obra dentro das salas de aula, alunos e alunas que interagem na busca da sua formação, docentes do ensino superior que se relacionam com este processo formativo pelo vínculo que adquirem com os seus egressos, técnicos da SedUC e assessores da própria terra, cada um e todos, no seu papel, foram decisivos para que o documento fosse sendo configurado com a identidade das expectativas e das necessidades próprias e peculiares do Estado mais jovem da nação brasileira (pCeM, 2009, p. 16).




    Entre os anos de 2005 e 2009, participamos dessas formações e observamos que a preocupação da SedUC era coletar informações acerca dos conteúdos e livros que professores de filosofia do Estado utilizavam em suas aulas. Tendo posse dessas informações, o trabalho da SedUC foi elaborar a “Proposta curricular para o Ensino Médio” cujo objetivo era direcionar o trabalho do professor a uma homogeneidade em todo o Estado. Houve um primeiro material apresentado aos professores no ano de 2007, o qual foi ajustado, conforme sugestões apresentadas pelos professores da rede estadual. Por fim, no ano de 2009 a versão desse material foi atualizada e publicada.




    O componente curricular de Filosofia faz uma pequena síntese da história do Ensino de Filosofia no Brasil, dividindo-o em quatro períodos, a saber: 1) Período Colonial até a República (1500-1889); 2) da Primeira República ao Golpe Civil-Militar de 1964; 3) Período Ditatorial pós-1964 e 4) Período da “Redemocratização” política pós-1980. O objetivo é sinalizar o grau de importância do ensino de Filosofia, tanto na educação básica como no ensino superior pela ótica dos jesuítas, do Marquês de Pombal, no governo imperial, republicano e ditatorial, ressalta que, apesar de muitas modificações na estrutura curricular da educação básica, ora assumindo grande importância para a formação do povo brasileiro em uma perspectiva aristotélico-tomista, de cunho intelectual aos moldes da Igreja, cartesiano-galileano, de domínio do homem sobre o mundo natural, em substituição ao modelo jesuítico, com o Marquês de Pombal, ora voltado para a formação da elite intelectual do império, de caráter propedêutico superior, fruto da concepção de ensino e aprendizagem da escolástica-jesuítica, com ênfase, principalmente, na Lógica e na Ética, do ensino da Filosofia que esteve presente. Entretanto, durante o período da Primeira República até 1964, ano do Golpe Civil-Militar, o ensino de Filosofia foi caracterizado pela presença indefinida nas escolas do Brasil a ser excluída de vez do nível secundário com a Lei nº 5.692/71.




    A pCeM/TO ainda relata a importância da Sociedade de Estudos e Atividades Filosóficas (SeaF) na luta pela volta do ensino de Filosofia nas escolas secundárias, resultado evidente com a promulgação da Lei nº 7.044/82, que




    [...] torna oficialmente aberta a possibilidade de reintroduzir o ensino de filosofia no 2º grau em todo país, medida que repercutiu na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9.394/96 em seu Art. 36, § 1º, inciso iii: “o domínio dos conhecimentos de filosofia e de sociologia necessários ao exercício da cidadania” (pCeM, 2009, p. 247).




    Contudo, o ensino de Filosofia só veio tornar-se obrigatório em todas as escolas públicas e privadas do país por meio do Parecer Cne/Ceb nº 38/2006 de 7 de julho de 2006, que




    Propõe-se a “inclusão obrigatória das disciplinas Filosofia e Sociologia no currículo do Ensino Médio” obrigatoriedade homologada pelo Ministro da Educação, Fernando Haddad, no dia 11 de agosto de 2006 (pCeM, 2009, p. 248).




    O documento prosseguiu com algumas orientações didáticas e metodológicas para o ensino de Filosofia nas escolas de ensino médio do Tocantins, como componente curricular obrigatório na estrutura curricular. Nas orientações, enfatiza aos professores para darem importância ao conhecimento conceitual de Filosofia quanto às metodologias de ensino desse campo do saber e nesse processo, a História da Filosofia seja o norte, isto é, como ferramenta de trabalho epistemológico, fenomenológico e dialético no ensino. O professor, necessariamente, deve transitar por essa História para saber explicar de forma filosófica coerente à realidade.




    Nesse sentido, a “Proposta curricular” de Filosofia apresenta os conteúdos a serem trabalhados nas três séries do ensino médio que, em conformidade à compreensão de filosofia adotada deve atuar como norte ao professor, ou seja,




    [...] todo o esforço do ensino de filosofia no contexto da educação básica deve ser norteador em direção à superação do senso comum para o senso crítico, que se configura, em última instância, como o amadurecimento e a elevação do espírito humano, o que deve consequentemente qualificar a própria humanidade (pCeM-TO, 2009, p. 249).




    Essa Proposta apresenta alguns temas estruturantes e conteúdos seguidos por algumas habilidades a serem desenvolvidas. Nessa estrutura curricular, são destacados três eixos, um para cada série: 1) 1ª série - Teoria Geral do Conhecimento; 2) 2ª série - Teoria do Conhecimento na Idade Antiga e Medieval e 3) na 3ª série - Teoria do Conhecimento na Idade Moderna e Contemporânea.




    Portanto, há uma preocupação com o ensino de Filosofia focado na teoria do conhecimento transitando pela História da Filosofia. A linearidade da Proposta curricular enfrentou críticas do corpo docente. No entanto, não podemos deixar de comparar e verificar se houve evolução, por exemplo, com a Ratio Studiorum4 em que o foco era somente com o ensino da Filosofia de Aristóteles e de Tomás de Aquino, desconsiderando parte da História da Filosofia, havia a preocupação em um ensino de Filosofia, abordando as disciplinas filosóficas dos escritos de Aristóteles, podendo ensinar autores comentadores de Aristóteles e de Tomás de Aquino e, também, comentadores favoráveis, mas sempre conforme a doutrina da Igreja, desconsiderando qualquer obra que fosse contra essa lógica de pensamento, não podendo o professor nem recomendá-las aos seus alunos. Havia uma negação à liberdade de pensamento nas escolas, colocando o aluno como mero assimilador e repetidor dessa Filosofia como uma doutrina.




    Essa análise nos impulsionou na busca por um conceito de Filosofia que atendesse nosso trabalho em sala de aula. Na Escola Estadual Nossa Senhora da Providência, iniciamos os primeiros experimentos, tendo como objetivo colocar todos os estudantes a pensar filosoficamente os acontecimentos da realidade vivida por eles na cidade, haja vista que a Filosofia tem origem na polis, nos acontecimentos da polis, nos problemas da polis e, por isso, procuramos observar para fazer das aulas de Filosofia um exercício do pensamento. Nesse experimento, o desafio foi colocar os estudantes para escreverem e argumentarem suas observações sobre a realidade local no campo político, econômico, religioso, familiar, geográfico, cultural e humano. Obtivemos vários textos de boa qualidade. Organizamos as melhores produções e editamos um jornal estudantil. Todos os textos do jornal foram escritos pelos próprios estudantes, salvo o editorial, que ficou a cargo do professor de Filosofia, apresentando seu trabalho sobre metodologia de ensino. A escola apoiou essa ação metodológia e colocamos este jornal em circulação com uma tiragem de 1.000 exemplares para toda a comunidade local ter acesso ao trabalho dos estudantes. Ao percebermos o efeito positivo, fizemos mais três publicações.




    Posteriormente, nossa experiência transitou pelo Estado de Goiás, do segundo semestre de 2010 ao primeiro semestre de 2011, na Escola Estadual Jardim Guanabara, na capital Goiânia. A organização do currículo de Filosofia não diferenciava do currículo do Estado do Tocantins. O Estado também não ofertava livro didático para os estudantes. As apostilas também deveriam ser elaboradas pelo professor. A bibliografia para consulta praticamente era a mesma da Escola Estadual Nossa Senhora da Providência. A Seduc-GO também ofertava um material como proposta curricular aos professores de Filosofia.




    Nossa prática de ensino continuava a mesma, porém não havia a confecção de jornal estudantil. As aulas consistiam em explicações de conteúdos com resoluções de questionários sobre o conteúdo explicado; debates e interpretações de textos, semelhante à metodologia de trabalho dos professores de Língua Portuguesa e isso nos incomodava, porque acreditávamos que a Filosofia deveria ter uma metodologia específica, com objeto e objetivos claros, pois trabalhávamos na obscuridade conceitual de Filosofia. Nesse contexto, não havia uma filosofia definida a ser trabalhada no método de ensino elaborado por nós, se caracterizava mais por um enciclopedismo filosófico que ensino de Filosofia, mas também, recusávamos a trabalhar qualquer filosofia fechada, taxativa e excludente, embora nossa formação fosse a Filosofia aristotélico-tomista.




    Ao retornarmos para o Estado do Tocantins, no segundo semestre de 2011, para lecionar na região do Bico do Papagaio, em Tocantinópolis, no Colégio Dom Orione, procuramos inovar nossa metodologia de ensino de Filosofia. A boa organização pedagógica do Colégio nos potencializou nessa tarefa. No referido Colégio, fizemos vários experimentos. O primeiro foi desenvolver um ensino de Filosofia voltado para a realidade social local, levando os estudantes a observarem os acontecimentos de natureza política, ao coletar informações sobre a organização e administração da cidade, na Secretaria da Educação, na delegacia de polícia, no hospital municipal e em entrevistas com moradores. Metodologia muito parecida com a desenvolvida na Escola Nossa Senhora da Providência, em Lajeado.



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F.de Moraes Bahia
André Luis Vieira EIGi

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges FerreiraLeal

Claudia Lambach

Cristiane Wosniak

Eduardo Siqueira Costa Neto

Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Glaucia Davino

Helena Maria Ferreira

Hernando Urrutia

1zabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes

Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

DIALETICA

EDITORA

Ligia Barroso Fabri
Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Luiz Gustavo Vilela

Manuela Penafria

Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi
Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres
Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Durdes

Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha

Mirian Tavares

Mortimer N.S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira

Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Aratjo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratijo

Rogério Luiz Nery da Silva

Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado

Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdio pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Copyright © 2024 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2024 by Willian Costa de Medeiros.

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Cassia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Coordenadora Editorial
Kariny Martins
Produtora Editorial
Camila Gabarrdo

Controle de Qualidade
Maria Laura Rosa

Capa

Ana Paula Medeiros
Diagramagao

Bruno Silva

21

DIALETICA

EDITORA

n Jeditoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagao de Texto
José Romulo

Revisdo

Adriana de Brito Quirino

Auxiliar de Bibliotecaria
Lais Silva Cordeiro

Assistentes Editoriais
Rafael Andrade

Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiarios

Giovana Teixeira Pereira
Maria Cristiny Ruiz

Convers3o para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogag3o na Publicagéo (CIP)

M488e  Medeiros, Willian Costa de.

Ensino de Filosofia : o pensar conceitualmente como rizoma [livro
eletronico] / Willian Costa de Medeiros. - 2. ed. - Sdo Paulo : Editora

Dialética, 2024.
2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-1146-0

1. Ensino de Filosofia. 2. Filosofia. 3. Educaggo. I. Titulo.

CDD-370

Mariana Brand3o Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/CourierNewPS-BoldMT.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Willian Costa de Medeiros

&

SONTAG

<
v

CRIAGAO DE CONCEITO

\4

ENSINO DE FILOSOFIA

O pensar conceitualmente como rizoma

ng

DIALETICA





OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Willian Costa de Medeiros

A

DELEVZE =
< : S
Y GUATTARI ——
, ==
AGOSTINHO < | : [ /
] C L | iMenTA
\4 KANT < A
> GAWO
S y2
S pwaTAO <
sl '* so:usss
/ L . \
Lé ‘ \V4 ‘ A
— BNCC J
hovac | v T > FLUSSER
| ~ 4
\ v / \4
CRIAGAO DE CONCEITO
| |
A >

ENSINO DE FILOSOFIA

O pensar conceitualmente como rizoma

ng

DIALETICA
EOITORA

/

/





